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PUBLICAÇÃO LEGAL8
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PASSIVO A DESCOBERTO

(Valores expressos em Reais)

EVENTOS  PATRIMÔNIO 
INSTITUCIONAL 

 SUPERÁVIT 
(DÉFICIT) 

ACUMULADO 
 TOTAL 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 -1.473.603,11 -1.100.714,41 -2.574.317,52 

Patrimônio institucional -1.100.714,41  1.100.714,41  - 

Defi cit do exercício  - -3.366.583,88 -3.366.583,88 

Saldo em 31 de dezembro de 2020  (5.940.901,40)  3.491.669,67  (2.449.231,73)

Patrimônio institucional  3.491.669,67  (3.491.669,67)  - 

Superávit do exercício  -  1.238.518,90  1.238.518,90 

Saldo em 31 de dezembro de 2021  (2.449.231,73)  1.238.518,90  (1.210.712,83)

Patrimônio institucional  1.238.518,90  (1.238.518,90)  - 

Superávit do exercício  -  4.491.371,16  4.491.371,16 

Saldo em 31 de dezembro de 2022  (1.210.712,83)  4.491.371,16  3.280.658,33 

Mutações do período  1.238.518,90  3.252.852,26  4.491.371,16 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

ASSOCIAÇÃO FEMININA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CRICIÚMA - AFASC
Criciúma -  SC

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022

BALANÇO PATRIMONIAL
A T I V O

(Valores expressos em Reais)
  31/dez/22 31/dez/21
CIRCULANTE Nota  5.163.046,52   3.970.317,95 
   Caixa e equivalentes de caixa 04  2.319.340,62   1.555.867,79 
   Adiantamentos 05  2.795.380,06   2.270.515,55 
   Depósitos judiciais   13.476,15   117.269,30 
   Prêmios de seguro a apropriar   34.849,69   26.665,31 
NÃO CIRCULANTE   18.397.775,54   15.538.700,93  
  IMOBILIZADO 06  18.397.775,54   15.538.700,93 
   Terrenos   54.000,00   54.000,00 
   Edifi cações   141.000,00   141.000,00 
   Benfeitorias em imóveis de terceiros   18.774.335,26   15.670.695,93 
   Biblioteca   4.752,33   4.752,33 
   Computadores e periféricos   502.511,30   478.136,20 
   Máquinas e equipamentos   1.978.430,06   1.577.337,66 
   Móveis e utensílios   2.451.132,12   2.249.205,12 
   Veículos   925.366,26   774.366,26 
   Instalações diversas   187.584,50   123.883,47 
   Direitos de uso   2.900,00   2.900,00 
   (-) Depreciação acumulada   (6.624.236,29)  (5.537.576,04)
TOTAL DO ATIVO   23.560.822,06   19.509.018,88 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

P A S S I V O
(Valores expressos em Reais)

  31/dez/22 31/dez/21
CIRCULANTE Nota  1.744.915,10   4.814.614,61 
   Fornecedores   44.842,71   17.132,01 
   Encargos sociais a pagar   327.601,28   224.488,64 
   Impostos e contribuições   27.087,64   464,39 
   Provisões p/ férias e encargos 07  1.024.733,29   3.670.523,89 
   Obrigações trabalhistas   206.170,68   788.251,76 
   Credores diversos   108.443,39   95.565,85 
   Salários a pagar   1.616,00   344,69 
   Outras obrigações   4.420,11   3.343,38 
   Receitas diferidas - Doações/subvenções 08  -     14.500,00 
NÃO CIRCULANTE   18.535.248,63   15.905.117,10 
   EXIGÍVEL A LONGO PRAZO   18.535.248,63   15.905.117,10 
    Contingências trabalhistas 14  1.070.030,77   1.335.524,40 
    Receitas diferidas - Doações/subvenções 08  17.465.217,86   14.569.592,70 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13  3.280.658,33   (1.210.712,83)
    Patrimônio social   (1.210.712,83)  (2.449.231,73)
    Superávit do exercício   4.491.371,16   1.238.518,90 
TOTAL DO PASSIVO   23.560.822,06   19.509.018,88 
 (As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
(Valores expressos em Reais)

  01/jan/22 01/jan/21
  a a
  31/dez/22 31/dez/21
RECEITA BRUTA Nota  61.013.234,77   47.441.027,49 
Subvenções municipais 09  59.930.852,68   47.223.403,40 
Auxílios e contribuições   109.992,00   65.400,00 
Outras receitas 10  972.390,09   152.224,09 

DEDUÇÕES COM GRATUIDADES   (50.446.224,28)  (41.251.218,45)
Despesas com educação   (44.173.390,21)  (36.442.959,64)
Despesas com assistência social   (5.067.271,75)  (3.761.792,19)
Despesas com entidades fi lantrópicas    (1.205.562,32)  (1.046.466,62)

RESULTADO BRUTO   10.567.010,49   6.189.809,04 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS   (6.075.639,33)  (4.951.219,44)
Gastos com pessoal e encargos   (3.953.116,31)  (3.727.923,33)
Despesas gerais e administrativas   (1.419.746,06)  (1.110.590,63)
Outras despesas   (702.776,96)  (112.705,48)

RESULTADO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  4.491.371,16   1.238.589,60 
Despesas fi nanceiras   -     (70,70)

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO   4.491.371,16   1.238.518,90 
(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - METODO INDIRETO
(Valores expressos em Reais)

 01/jan/22 01/jan/21
 a a
 31/dez/22 31/dez/21
ATIVIDADES OPERACIONAIS  1.828.082,53   848.836,41 
Superávit do exercício  4.491.371,16   1.238.518,90 

Ajustado por  
Depreciação acumulada  1.086.660,25   955.454,72 
Redução (Aumento) de adiantamentos  (524.864,51)  94.611,87 
Redução (Aumento) de depósitos judiciais  103.793,15   -   
Redução (Aumento) de prêmios de seguros a apropriar  (8.184,38)  2.347,64 
Aumento (Redução) de fornecedores  27.710,70   2.320,94 
Aumento (Redução) de encargos sociais a pagar  103.112,64   38.933,82 
Aumento (Redução) de impostos e contribuições  26.623,25   (15.040,99)
Aumento (Redução) de provisões para férias e encargos  (2.645.790,60)  406.772,85 
Aumento (Redução) de obrigacões trabalhistas  (582.081,08)  (972.541,59)
Aumento (Redução) de contingências trabalhistas  (265.493,63)  (919.007,04)
Aumento (Redução) de credores diversos  12.877,54   16.468,72 
Aumento (Redução) de salários a pagar  1.271,31   178,86 
Aumento (Redução) de outras obrigações  1.076,73   (182,29)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  (3.945.734,86)  (1.005.529,72)
(Aumento) do imobilizado  (3.945.734,86)  (1.005.529,72)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  2.881.125,16   1.635.124,84 
Aumento de doações/subvenções p/ investimentos  2.881.125,16   1.635.124,84 

VARIAÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  763.472,83   1.478.431,53 
Disponibilidades no início do exercício  1.555.867,79   77.436,26 
Disponibilidades no fi nal do exercício  2.319.340,62   1.555.867,79 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

(Valores expressos em Reais)

EVENTOS PATRIMÔNIO 
SOCIAL

SUPERÁVIT 
ACUMULADO  TOTAL 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores da ASSOCIAÇÃO FEMININA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE 
CRICIÚMA - AFASC

Opinião com Ressalva

Examinamos as demonstrações contábeis da ASSOCIAÇÃO FEMININA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CRICIÚMA - AFASC, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa, correspon-
dentes ao exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir 
intitulada “Base para opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da ASSOCIAÇÃO FEMININA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
DE CRICIÚMA - AFASC em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião com ressalva

Os valores do ativo “Imobilizado” mantêm-se registrados pelos custos históricos, 
ajustados por depreciações acumuladas, calculadas às taxas estabelecidas em 
função do tempo de sua vida útil fi xadas por espécie de bens, em conformidade 
com a Instrução Normativa RFB nº 1700/17. A Associação não possui um controle 
patrimonial de localização física dos bens recebidos em doação ou adquiridos, não 
nos possibilitando identifi car se todos os bens contabilizados ainda estão em uso ou 
já se tornaram obsoletos. Para o encerramento do exercício não foram aplicados os 
testes de recuperabilidade desses ativos, conforme NBC TG 1000 (R1), cujo refl exo 
contábil não é possível estimar.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional 
do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião com ressalva.

Outros Assuntos

A Associação Feminina de Assistência Social de Criciúma teve seu certifi cado CEBAS 
– Certifi cado de Entidades Benefi centes de Assistência Social da Associação concedido 
conforme portaria nº 146, de 20 de maio de 2020, publicada na edição nº 96, seção 1, 
do Diário Ofi cial da União, conforme processo 23000.040489-2017-12, com validade 
de 03 (três) anos a partir da data da publicação.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Instituição ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmen-
te ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao 
longo da auditoria. Além disso:

• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos 
da Instituição.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Instituição, 
conforme descrito na seção intitulada “Base para opinião com ressalva”. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Instituição 
a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas 
de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos 
que identifi camos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela administração declaração de que 
cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de 
independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que 
poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, 
as respectivas salvaguardas.

Criciúma, 26 de abril de 2023.

MÜLLEREYNG AUDITORES INDEPENDENTES S/S - EPP
CRC/SC-006351/O

 JOSÉ HENRIQUE EYNG ADEMILSON SCARPATTO
   CONTADOR CRC-SC Nº 17.329/O-8   CONTADOR CRC-SC Nº 26.952/O-8
 CNAI/ CVM Nº 638 CNAI Nº 8156


